
O mês de agosto deverá ser novamente [de modo semelhante
ao que foi observado em julho] marcado por um equilíbrio de
forças de curto prazo sobre os preços do açúcar em Nova York. No

Brasil a tendência sobre o cristal 150 Icumsa seguirá negativa
em função dos fundamentos, ao passo que no mercado
internacional como um todo, a Ásia será marcada pela

indefinição sobre o final da temporada de chuvas de Monção no
país e da ampliação do atual déficit hídrico da Tailândia. De
modo geral, Outubro/23 em Nova York vem desde o início da

segunda quinzena de julho oscilando dentro de um canal de
alta com um nível de inclinação bem moderado.

Isto faz com que a atual tendência de alta sobre este ativo

se sustente não apenas no curto mas no médio prazo. Logo,
somente pelo tom de consolidação e previsibilidade de um canal
de alta sem um ângulo muito forte de inclinação, podemos

antecipar que agosto será um mês de
continuidade das oscilações da linha de preço
de Outubro/23 dentro deste intervalo que

direciona a linha de preço para os US$/cents
26,00. Porém, ainda há um longo caminho de
consolidação dos US$/cents 24,00 e US$/cents

25,00 antes que os US$/cents 26,00 seja
buscado. Um dos pontos de suporte desta
tendência de alta vem por parte da Ásia e de

toda a sua complexidade climática.
Por um lado temos a Tailândia que, de

maio ao início de julho tem apresentado um

déficit hídrico de 28% nos seus volumes de
chuvas acumulados frente a média histórica
dos últimos 20 anos para esta mesma época

do ano. Este padrão negativo de volumes de
chuvas claramente deverá impactar [mais uma
vez] o volume de cana e a produção de açúcar

do país. A marca dos 10 milhões de toneladas
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Período deverá ser de consolidação da área de preços entre US$/cents 24 a US$/cents 25
sobre Outubro/23 em Nova York; Tailândia deverá mostrar déficits ainda maiores de chuvas
frente as médias de longo prazo e Brasil seguirá com ampliação da safra corrente no
Centro-Sul

na safra futura 2023/24 [que começa em outubro desde ano] de
fato será perdida. A dúvida que resta é se os volumes se
acomodarão na faixa dos 9,0 ou recuarão até níveis de 8,0 milhões

de toneladas. É interessante lembrar que ainda na temporada
de chuvas de Monção do ano anterior, as indicações de agências
de climatologia internacionais [como o Accuweather] já

mostravam sinais de volumes abaixo da média sobre a
Tai lâ ndia .

Logo, chuvas fracas e impactos negativos sobre os canaviais

não começaram em 2023, sendo um cenário de estresse hídrico
que já vem impactando os canaviais locais desde o ano passado.
Exatamente por isto que os impactos de 2023 devem ter um efeito

acumulativo, sendo ainda mais fortes do que se espera. Já na
Índia temos um mês de julho com volume regulares de chuvas,
em linha com a média histórica do ano. Porém os meses de
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maio e junho tiveram fortes níveis de déficit.
Com isto é até possível afirmar que as chuva

de Monção na Índia tiveram um atraso
médio de 30 a 40 dias dependendo da região
produtora. Porém a SAFRAS & Mercado alerta

que a retomada das chuvas em julho não
cessa o risco climático de vez. Isto porque
começando com atraso, a temporada tende

a terminar com um prolongamento também
de 30 a 40 dias nesta versão de 2023,
claramente em função da simultaneidade

com o El Niño.
Logo, ao invés de terminar em setembro,

estas chuvas podem ser finalizadas no

enceramento de outubro [de modo
semelhante ao que aconteceu no ano
passado, o qual não tivera o El Niño] ou ainda

se prolongar até a primeira quinzena de novembro. Com isto a
Índia deverá ter dois efeitos negativos sobre os canaviais
relacionados com a temporada de chuvas de Monção de 2023.

Primeiro com o estresse hídrico provocado pelo atraso nas chuvas,
e redução da umidade e o segundo com um novo estresse hídrico
provocado pelo excesso de umidade e redução da incidência da

luz solar, vetor climático que também prejudica a qualidade dos
canaviais. Logo, temos na prática três problemas relacionadas
ao clima na Índia que terão seus desdobramentos iniciais ao

longo e agosto.
No Brasil o mercado físico de açúcar cristal 150 Icumsa seguirá

em tendência de baixa em função do aumento da oferta de cana

com o avanço rápido da moagem com clima favorável [sem
chuvas e com sol] desde o início da terceira semana de junho.
Logo, sazonalmente a oferta em alta seguirá pressionando os

preços enquanto que as indústrias compradoras seguirão
escalonando ao máximo possível suas compras com o objetivo
de reduzir a demanda e pressionar ainda mais as cotações.

Logo, agosto deverá ser um período de preços negativos no Brasil
e moderadamente mais altos sobre Outubro/23 na bolsa de Nova
York em uma clara divergência de tendências entre ambos os

mercados.

Moagem de cana retoma níveis de
crescimento elevado em
julho

O mais recente reporte da Unica
relativo a primeira metade de julho

mostrou a retomada no crescimento
acelerado na moagem de cana e na
fabricação de derivados tanto no

comparativo anual quando na margem
[frente a quinzena imediatamente
anterior]. Com isto volta a se fortalecer

no mercado [tanto interno quanto externo]
o vetor negativo aos preços do açúcar e
do etanol. No mercado físico a pressão

de baixa tende a ser maior visto a
influência quase exclusiva dos
fundamentos da safra do Centro-Sul.

Porém, mesmo assim o mercado externo
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também reafirma a sua inflexão negativa
após estes dados mais recentes da região,

ao ponto de Outubro/23 em Nova York ampliar
a sua negatividade após os dados do Centro-
Sul serem atualizados.

No geral também chamou bastante
atenção as indicações de vendas de anidro
e hidratado. Ano anidro deverá ter uma

queda expressiva na demanda final de julho
caso as vendas de 495 milhões de litros da
primeira metade do mês se mantenham

sobre a segunda, com volumes esperados
de 991,5 milhões de litros ao final de julho.
Este volume deverá representar uma queda

de 6,40% na margem, frente aos 1,05 bilhão
de litros vistos em junho mas alta de 5,7%
no ano frente aos 937 milhões de litros vistos

em julho do ano anterior. Já o hidratado com vendas de 561
milhões de litros na primeira metade de julho, caso repita
este padrão na segunda metade do mês, poderá ter demanda

total em 1,12 bilhão de litros, com queda de 19% no ano, frente
aos 1,33 bilhão de litros de julho de 2022 e baixa de 13% na
margem, frente aos 1,29 bilhão de litros em junho deste ano.

Apesar disto os níveis elevados de competitividade do
hidratado frente a gasolina poderão permitir um crescimento

um pouco acima do esperado para as vendas do mesmo ao longo
da segunda metade de julho. De modo mais específico, olhando
os dados de volume de cana, chama muito atenção a ampliação

do crescimento no curto prazo da intensidade de moagem na
margem, frente a quinzena imediatamente anterior. Na quinzena
passada o crescimento na margem fora bem fraco, de 3,86%. Já

agora os dados mais rentes mostram avanço de 12,69% no volume
de cana processada. Para o açúcar vemos o mesmo padrão, com

ganhos na margem de 5,22% na quinzena

anterior sucedidos por avanços de 20% agora na
segunda metade de julho.

A SAFRAS & Mercado alerta até mesmo padra

o nível de crescimento bem mais intenso no
açúcar do que na cana com alta de 20% no
primeiro e ganhos de apenas 12% no segundo.

Tudo isto reflete o clima favorável a moagem de
cana no Centro-Sul que é semanalmente
acompanhado pela SAFRAS & Mercado e o qual

vem se mostrando válido desde o início da
terceira semana de junho e deve se prolongar
até o final da segunda semana de agosto,

formando quase dois meses seguidos sem
chuvas fortes nos canaviais do Centro-Sul e
Centro-Oeste. Com isto a SAFRAS & Mercado alerta

que tanto os dados da segunda metade de julho
quanto os da primeira de agosto [ou seja, os
próximos dois relatórios da Unica] trarão novos

avanços no volume de cana moída e produção
de derivados.
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